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			Alô, alô, marciano

			Aqui quem fala é da Terra...

			 

			(Rita Lee – Alô, alô, marciano) 

			 

			 

			 

			Marciano: 
a quintessência do alienígena

		


		
			

			Prefácio

			por Sidarta Ribeiro 
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			É chegada a hora da reeducação de alguém
Do Pai, do Filho, do Espírito Santo, amém
O certo é louco tomar eletrochoque
O certo é saber que o certo é certo
O macho adulto branco sempre no comando
E o resto ao resto, o sexo é o corte, o sexo
Reconhecer o valor necessário do ato hipócrita
Riscar os índios, nada esperar dos pretos

			Caetano Veloso, “O estrangeiro”

			 

			Vida em Marte: e eu com isso?, de Nurit Bensusan, é uma obra corajosa e profética. Mais do que um simples convite para refletirmos sobre o futuro da humanidade, o livro nos instiga a questionar as raízes do nosso presente distópico e a forma como nossas ações – individuais e coletivas – moldam o mundo em que vivemos e o mundo que almejamos construir. Ao apresentar Marte como novo destino para a nossa espécie, Bensusan oferece uma reflexão radical sobre as questões mais importantes de nosso tempo, que perdurarão perigosamente se não forem resolvidas.

			O texto é limpo, direto e vigoroso. Cada página nos desafia a repensar as bases que sustentam a sociedade atual. Não se trata apenas de uma história de ficção científica ou de um ensaio sobre o futuro da exploração espacial – é um grito de alerta contra os riscos do desenvolvimento desenfreado que não respeita os limites da natureza. A autora nos apresenta um mundo onde a ciência acadêmico-universitária, longe de ser uma ferramenta essencial para o bem viver, é, na verdade, uma força unilateral e destrutiva que busca conquistar outros mundos, mas é incapaz de respeitar os limites do próprio planeta que habitamos.

			O diálogo, a ficção, o futurismo socioambiental e o manifesto político entrelaçam-se de forma impecável neste livro, desenhando um cenário devastador que se assenta nas sombras perversas da colonização. A proposta de colonizar Marte é, no fundo, uma metáfora que resgata os mesmos princípios coloniais que marcaram e ainda marcam a história recente da Terra. Em um mundo onde o racismo e a misoginia nunca desapareceram, a exploração das terras e dos povos já ocorreu e continua a ocorrer de maneiras às vezes mais sutis, mas não menos prejudiciais. Marte, nesse contexto, surge como o novo “novo mundo”, um campo fértil para a reedição de práticas coloniais que ainda não foram superadas, de Gaza a Kiev, do Sudão a Paraisópolis.

			O livro questiona se, ao buscar Marte, a humanidade não estaria, com efeito,  apenas criando mais uma metáfora para a própria destruição. O desejo de conquistar o planeta vermelho, um lugar onde a ideia de colônia poderia ser reeditada, resgata a velha lógica do imperialismo, com suas subordinações e hierarquias. Bensusan nos confronta com a dura realidade de tecnologias que, aplicadas sem qualquer reflexão ética, são a chave mestra para a opressão, em vez de libertação. A ideia de colonizar Marte se entrelaça com a construção de novas castas sociais, uma estratificação da humanidade em que os privilegiados ocuparão as partes luxuosas do novo mundo enquanto os subalternos serão confinados a favelas subterrâneas, sem qualquer esperança de ascensão ou de liberdade.

			Bensusan contempla o futuro da exploração espacial, mas, sobretudo, o futuro da Terra. Ao criticar o atual modelo de desenvolvimento tecnológico, ela alerta sobre o fato de que as grandes corporações, em especial as big techs, são as verdadeiras responsáveis pelas decisões que determinam o futuro do nosso planeta. O poder dessas corporações ultrapassa, em muitos aspectos, o próprio poder dos Estados nacionais. Nesse contexto, Marte não seria um lugar para a realização de sonhos, mas para a continuidade de um pesadelo colonial, no qual a lógica do lucro e da exploração impera sobre a vida, sobre a natureza e sobre a dignidade humana.

			A autora aponta que a nossa ciência não comporta o incognoscível e não respeita quaisquer limites. O mistério é descartado em nome do controle total e a busca por um mundo previsível e mecanicista reflete esse desejo. Tal modelo de ciência não reconhece a dança cósmica da vida, uma dança complexa e sofisticada que é, de fato,  a base da nossa existência no planeta. Bensusan nos lembra, em suas palavras, que “nem você, nem eu, nem os planos de ir para Marte existiriam se não houvesse plantas”. A natureza, a vida, a biodiversidade – tudo isso é fundamental para que possamos viver. Sem isso, nada somos.

			O livro aborda com sensibilidade singular as questões de gênero, com uma reflexão cortante sobre a bifurcação dos desejos femininos diante das limitações e opressões inerentes ao patriarcado. Socializadas para agradar os machos com sua dócil submissão, as mulheres ainda lutam em quase todo o planeta para poder simplesmente ser quem queiram ser.

			Bensusan também questiona a divisão da humanidade entre ciborgues e seres biológicos, um processo que pode se intensificar em Marte, onde a criação de seres híbridos pode vir a substituir humanos rebeldes, que não se conformam com esse sistema apodrecido.

			A narrativa é impregnada de um profundo senso de urgência. A autora nos apresenta um futuro sombrio, no qual o desespero e a falta de alternativas nos levariam a fugir para um planeta estéril, sem vida, sem natureza, sem alma. No entanto, ela nos oferece também uma reflexão sobre a possibilidade de escolhas, de novos caminhos e de outras narrativas. O que estamos fazendo hoje pode, e deve, ser mudado, se tivermos coragem e forças para romper com o modelo colonial, racista e machista que ainda define nossas relações.

			Vida em Marte: e eu com isso? nos convida a refletir seriamente sobre o que estamos fazendo com o tempo de vida que ainda temos sobre este planeta tão precioso, mas cada vez mais doente. Em uma época pautada pela corrida desenfreada pela exploração de todos os recursos, Bensusan nos oferece um texto lúcido sobre as raízes psicológicas de tamanha pulsão de morte. Ao questionar a conquista de Marte almejada pelos bilionários, ela nos convoca a olhar para os problemas mais candentes que enfrentamos aqui, no único planeta que podemos chamar de lar.

			Este livro, portanto, não é apenas sobre o futuro da exploração espacial, mas sobre o futuro da nossa própria espécie na Terra. Ao mergulharmos nas páginas desta obra ousada, somos convidados a repensar os modelos de colonização, os usos contraditórios da ciência e a chance que a humanidade ainda tem de construir um futuro justo, equilibrado e respeitoso com nosso planeta e com todas as formas de vida que nele habitam.

			 

			Sidarta Ribeiro 

			Neurocientista, biólogo e escritor

		


		
			

			O vermelho...

			 

		


		
			

			Por que Marte?

			O planeta vermelho. Povos da Antiguidade já observavam Marte e analisavam sua trajetória no céu. Chineses, babilônios, egípcios e gregos acompanhavam sua órbita. Os romanos associavam Marte, um astro rubro no céu, com sangue e guerra; logo, Marte, deus da guerra. Os antigos egípcios, parece, tratavam Marte de “o vermelho”. Hoje, dizem que o aspecto de Marte se deve aos minerais de ferro que compõem sua superfície, que oxidam e conferem a esse planeta, tão perto e tão longe da Terra, a coloração avermelhada.

			Marte é o segundo menor planeta do sistema solar, mas de longe o mais conhecido. Salvo enredos de alguns livros e filmes de ficção científica, ninguém se imagina partindo para viver em algum outro planeta que não seja Marte. Ninguém acusa alguém esquisito ou deslocado de proveniente de algum outro planeta que não seja Marte. Dizem que um professor da Simone Weil, ainda na década de 1920, chamava-a de marciana, por conta de suas roupas estranhas.

			Talvez a ideia de vida em Marte tenha começado com as observações de Giovanni Schiaparelli, no século XIX. Esse astrônomo italiano fez o primeiro mapa de Marte e escreveu um livro, La vita sul pianeta Marte, em que defendia o conceito de que havia canais de água na superfície do planeta vermelho. Um de seus grandes admiradores, Percival Lowell, acreditava que eram canais artificiais de água, uma espécie de aquedutos. Percival, que era matemático mas adorava astronomia, fundou um observatório no Arizona e estudou Marte detalhadamente. Dessa atividade, brotaram três livros sobre o planeta, escritos entre 1895 e 1908, que sustentavam calorosamente a existência de vida inteligente em Marte. À parte a pergunta que nunca cala: o que é vida inteligente?, as pesquisas de Lowell não provaram nada sobre a vida em Marte, mas foram fundamentais para a identificação daquele que é o planeta não planeta de estimação de muita gente: Plutão.

			Por fim, ficou comprovado que os canais eram uma ilusão de ótica, dadas as limitações dos telescópios da época, o que nos conduz a dúvidas sobre toda e qualquer observação feita hoje, que pode dar origem a conclusões derivadas das limitações dos nossos equipamentos ou, talvez mais provável ainda, das limitações das nossas concepções e do nosso próprio pensamento. Mas, tarde demais, o planeta Marte como lugar desejado já estava consolidado no imaginário humano.

			[Do medo das invasões marcianas ao desejo de “colonizar” Marte]

			No dia 30 de outubro de 1938, uma novela de rádio aterrorizou boa parte do público estadunidense ao narrar uma suposta invasão marciana da Terra. O programa, com base no livro A guerra dos mundos, de H. G. Wells, adaptado e apresentado por Orson Welles, descrevia, como se fosse notícia verídica, a chegada de centenas de marcianos a bordo de naves extraterrestres a uma cidade do Estado de Nova Jersey, nos Estados Unidos. Como muita gente começou a ouvir o programa no meio e perdeu a introdução que explicava ser uma peça radiofônica, o pânico se instalou. Aparentemente, mais de um milhão de pessoas acreditaram que a Terra estava sendo invadida pelos marcianos e ficaram desesperadas.

			De lá para cá, muita coisa mudou. Mais informações sobre Marte vieram à luz e, desde 1976, naves não tripuladas e veículos coletores de dados têm seguido rumo a Marte. Estadunidenses, soviéticos e chineses já colocaram seus artefatos sobre a superfície do planeta vermelho e, até o momento, não há indícios de marcianos com planos de invadir nosso planeta. 

			O propósito de xeretar em Marte, até muito recentemente, residia mais do que tudo numa curiosidade: haverá vida em outros lugares do universo? Será que algum lugar do sistema solar é habitado por outros, além de nós, organismos terráqueos? Como será que é outro planeta? E muitas outras elucubrações. Mudar de planeta? Só em histórias de ficção científica, algo bem longínquo no cotidiano da Terra.

			À medida, porém, que a sanha predatória da nossa espécie, plasmada no comportamento de um punhado de indivíduos com muito poder e muito dinheiro, acelerada pelo capital, começou a transformar este planeta azul convidativo para a humanidade em um mundo hostil, a ideia de mudar de planeta, abandonar a Terra e colonizar Marte foi ganhando tração. Quem já se deu ao trabalho de procurar imagens de Marte e viu o panorama desolado e árido sabe que se trata de uma troca, no mínimo, estranha...

			Não é à toa que a Terra é um planeta atraente para nossa espécie, nós fomos engendrados aqui, nossa biologia se fez dos materiais desse planeta, adaptada ao que existe aqui. A atmosfera nos é conveniente, os outros seres que nos fazem companhia, em sua maioria, ajudam-nos a nos alimentar, a nos abrigar e a viver. O clima é propício para nossa sobrevivência, a água, adequada para nosso consumo, e pragas e doenças, relativamente raras. Por que mudar, então?

			Talvez seja mais fácil mudar do que mudar. Abandonar o que deu errado, largar, desapegar e se mudar. Deixar este planeta para os coitados que viverão com um clima dos infernos, em um mar de plástico e de pesticidas. Colonizar, desbravar, ser dono do mundo, outra vez... Que outro desejo moveria humanos da Terra, o planeta azul e verde, para Marte, um mundo desolado?

			Para ficar, ou seja, para deixar de lado a possibilidade de ir viver em Marte, seria necessário mudar, se transformar e, mais que tudo, abandonar o desejo de usurpar, exaurir, predar, esgotar, esvaziar... Mas como? Parecemos tão presos a essa forma de fazer as coisas e de acreditar que assim elas devem ser feitas, que construir uma nova vida em Marte parece mais simples.

		


		
			

			“Novos” mundos novos

			Provavelmente, a humanidade sempre andou por aí em busca de lugares com mais alimentos e mais segurança. Quando a agricultura se tornou parte da vida da nossa espécie, ainda assim muitos andavam procurando caça, madeiras e pedras, novos territórios ou aventura. Talvez tenha sido assim que os humanos se expandiram pelo planeta afora, chegando aos mais recônditos locais. Temos muitos indícios desse passado, mas ainda padecemos de certa falta de imaginação para contá-lo e interpretá-lo. Costumamos traçar uma história que parece nos conduzir sempre a esse caminho, uma espécie de síndrome da história única ou samba de uma nota só, para quem prefere metáforas musicais.

			O passado mais recente, do último milênio, por exemplo, pode ser descrito com mais facilidade e é desenhado com muito sangue e sofrimento. “Novos” mundos foram invadidos e inventados. O colonialismo forjou a ferro e fogo, literalmente, a noção de que o homem branco é superior, que seu modo de vida é o único que merece respeito, e mergulhou o mundo nesse caldo cultural. Cozidos ali ficaram os outros povos, dizimados em suas terras, transportados à força de um continente para outro como escravizados, ao bel-prazer do colonizador, com suas casas destruídas, os corpos violados, as almas maceradas.

			Os novos mundos estavam cheios de gente, de línguas, de modos de vida diferentes, de plantas e animais estranhos, tudo, segundo o homem branco, à espera de ser pilhado, explorado e conquistado. Seguiam da metrópole para as colônias aqueles que almejavam riquezas, os que não tinham oportunidades em seus lares originais, os que acreditavam estar civilizando o mundo, os aventureiros, os exploradores, os predadores, os desajustados, entre muitos outros. O resultado catastrófico desse processo está plasmado em cada centímetro do nosso planeta. Pode ser traduzido em plástico, pesticidas, petróleo, crise climática, desaparecimento da biodiversidade, fome, guerras e morte, tudo muito bem acondicionado em um racismo sem fim.
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